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BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 

(Em Reais)  
 

ATIVO 
 2007 2006 
CIRCULANTE 
Caixa 4.600 - 
Bancos conta movimento 1.192.697 876.557 
Contas a receber 1.089.088 723.078 
Adiantamentos 2.760 7.650 

 2.289.145 1.607.285 
   
   
PERMANENTE   
Investimentos 296.609 259.840 
Imobilizado 3.378.936 3.654.434 
 3.675.545 3.914.274 
   
   
   
   
   
   
   
TOTAL DO ATIVO 5.964.690 5.521.559 

 
 
 

PASSIVO 
 2007 2006 
CIRCULANTE   
Bolsas / Doações 
concedidas a pagar 2.080.056 1.318.921 
Obrigações sociais  748.300 729.697 
Contas a pagar - 58.348 

 2.828.356 2.106.966 
   
   
RESULTADO DE 
EXERCÍCIOS FUTUROS   
Projetos a executar 1.089.004 191.867 
   
   
PATRIMÔNIO SOCIAL   
Patrimônio social 3.222.726 3.553.811 
Déficit acumulado (1.175.396) (331.085)
 2.047.330 3.222.726 
   
   
TOTAL DO PASSIVO 5.964.690 5.521.559 
 



DEMONSTRAÇÃO DO DÉFICIT DOS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 

(Em Reais) 
 
 
 
 

 2007 2006 
   
RECEITAS    
Fundações 12.291.588 11.014.979 
Corporações 544.588 1.409.846 
Doações individuais - 887.309 
Governo U. S. - 623.194 
Governo não U. S. 302.551 235.486 
Receitas financeiras 106.434 175.469 
Venda de produtos - 1.221 
Outras receitas 180.474 6.361 
 13.425.635 14.353.865 
   
DESPESAS   
Doações concedidas (5.804.772) (5.047.196)
Despesas com pessoal (5.171.054) (5.300.827)
Despesas gerais e administrativas (2.043.002) (2.410.937)
Viagens e eventos (626.651) (1.227.180)
Despesas de ocupação (617.924) (518.779)
Depreciação e amortização (245.105) (198.134)
Resultado de equivalência patrimonial (123.231) 23.113 
 (14.631.739) (14.679.940)
   
DÉFICIT OPERACIONAL (1.206.104) (326.075)
   
RESULTADO NÃO OPERACIONAL 30.708 (5.010)
   
DÉFICIT DO EXERCÍCIO (1.175.396) (331.085)

 
 
 
 
 
 

 



 
DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 
(Em Reais) 

 
 2007 2006 

   
DÉFICIT DO EXERCÍCIO (1.175.396) (331.085) 
   
Ajustes (despesas e receitas não caixa)     
Depreciação 245.105    198.134  
Equivalência Patrimonial 123.231    (23.113) 
Valor residual de venda do imobilizado 141.700   58.420  
Total dos Ajustes  510.036   233.441  
     
Fluxo de Caixa Bruto das Atividades Operacionais (665.360)  (97.644) 
Variação dos Ativos Operacionais     

(Aumento) / Redução do Contas a Receber  (366.010)  672.601  
(Aumento) / Redução de Adiantamentos  4.890   (1.654) 

 (361.120)  670.947  
Variação dos Passivos Operacionais     

Aumento / (Redução) de Doações a Pagar 761.135   (767.099) 
Aumento / (Redução) de Impostos a Pagar  92.365  -   
Aumento / (Redução) do Contas a Pagar  (58.348)  35.191  
Aumento / (Redução) de Contribuições a Pagar  17.210   14.859  
Aumento / (Redução) de Provisões a Pagar  (90.972)   558.923  

  721.390  (158.126) 
     
1. Fluxo de Caixa Líquido das Atividades Operacionais (305.090)  415.177  
     

Aumento (Redução) Fundo Reserva para Projetos 897.137   (1.228.547) 
     
2. Fluxo de Caixa de Atividades de Financiamentos 897.137  (1.228.547)  
     

Compras de Ativos Imobilizados  (111.307)  (191.197) 
Investimento em Empresa Controlada  (160.000) -   

     
3. Fluxo de Caixa de Atividades de Investimentos (271.307)  (191.197)  
     
Geração Líquida da Disponibilidade (1 + 2 + 3) 320.740  (1.004.567)  
     
Saldo Inicial de Disponibilidades 876.557  1.881.124  
Saldo Final de Disponibilidades 1.197.297  876.557  
     
Variação de Disponibilidades 320.740  (1.004.567)  

 
 



NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 

(Em Reais) 
 
1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 

A Conservation International do Brasil é uma sociedade civil sem fins 
lucrativos, que tem como finalidade dedicar-se à integração de esforços para 
a conservação da biodiversidade com aqueles que promovam a melhoria de 
vida do Homem, através de demonstração da viabilidade de modelos de 
desenvolvimentos sustentado. 

 
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas 
em conformidade com lei das sociedades por ações. 

 
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
 

a) Apuração do resultado 
 

Apurado pelo regime contábil de competência de exercícios. 
 
b) Operações ativas e passivas 
 

As operações ativas e passivas são demonstradas pelos valores de 
realização incluindo, quando aplicável, os rendimentos e variações 
monetárias auferidas. 

 
c) Imobilizado 

 
Demonstrado ao custo de aquisição, ao líquido das depreciações 
calculadas pelo método linear, de acordo com a vida útil - econômica 
estimada dos bens. 
 

d) Provisão de férias 
 
As férias vencidas e proporcionais, inclusive o adicional de um terço e 
respectivos encargos, são provisionadas segundo o regime de 
competência. 

 
4. PATRIMÔNIO SOCIAL 
 

O Patrimônio Social é constituído pelas contribuições iniciais dos instituidores, 
acrescido ou diminuído, respectivamente, do superávit ou déficit inerente às 
atividades da Entidade ao término de cada exercício social.  

 
5. SEGUROS   

A Conservation International do Brasil mantém seguros para fazer face a 



eventuais sinistros de naturezas diversas, sendo os valores segurados 
considerados suficientes pelos administradores. 
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José Augusto Rocha Magalhães 
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
À Diretoria da 
CONSERVATION INTERNATIONAL DO BRASIL 
Belo Horizonte - MG 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais da CONSERVATION 

INTERNATIONAL DO BRASIL levantados em 31 de dezembro de 2007 e 
2006, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
social e das origens e aplicações de recursos correspondentes aos exercícios 
findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. 
Nossa responsabilidade é a de emitir um parecer sobre essas demonstrações 
contábeis.  

 
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria 

aplicáveis no Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, 
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e o sistema 
contábil e de controles internos da entidade; b) a constatação, com base em 
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações 
contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis 
mais representativas adotadas pela administração da entidade, bem como da 
apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

 
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 

representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da CONSERVATION INTERNATIONAL DO 
BRASIL em 31 de dezembro de 2007 e 2006, o resultado de suas operações, as 
mutações do seu patrimônio social e as origens e aplicações de seus recursos 
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 

 
4. Nosso exame foi conduzido com o objetivo de emitirmos parecer sobre as 

demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1, tomadas em conjunto. A 
demonstração dos fluxos de caixa referentes ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2007, apresentada para propiciar informações suplementares sobre 
a entidade, não são requeridas como parte integrante das demonstrações 
contábeis básicas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. A 
demonstração dos fluxos de caixa foi submetida aos mesmos procedimentos de 
auditoria descritos no segundo parágrafo e, em nossa opinião, está 
adequadamente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

 
Belo Horizonte, 27 de Março de 2008 

SOLTZ, MATTOSO & MENDES 
Auditores Independentes 

CRCMG Nº 2.684/O – ALVARÁ CRCMG Nº 2662/2007 


